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Resumo: Este estudo teve como objetivo relatar a experiência da Oficina Partilha do Sensível, 

realizada no projeto de extensão “Mulheres Migrantes Negras em Diásporas no Brasil: 

cartografia das opressões”. A oficina foi realizada na Associação de Apoio a Crianças e Idosos, 

com 13 mulheres migrantes autodeclaradas negras, que vivem em situação de vulnerabilidade 

social que estão inscritas na associação. Trata-se de um relato de experiência, de natureza 

qualitativa, desenvolvido por meio do Método do Projeto Vidas Paralelas (PVP). Como ações 

extensionistas, foram utilizadas imagens para identificar potencialidades e vulnerabilidades no 

contexto de vida destas mulheres. Para esta oficina, inicialmente, escolheu-se uma foto a ser 

trabalhada, que representa o comum sensível. Ele se desdobra em objeto plástico, texto, escrita, 

música, desenho e se intensifica por meio da fala e do gesto que compõem a partilha dos 

sentidos pessoais. As mulheres também explicaram como foi o processo de criação, o que 

sentiram ao fazê- lo e qual mensagem querem passar com o mesmo. Os indicadores de extensão 

e impactos, fundamentados na partilha do sensível, abrangeram a revelação das evidências 

sensíveis que expõem o comum e as subjetividades das participantes utilizando a fala e o gesto 

para dar visibilidade às opressões, promover o empoderamento e fortalecer as estratégias de 

resistência. Os resultados evidenciaram  que a oficina proporcionou um ambiente de construção 

coletiva, na qual as mulheres migrantes puderam expressar suas vivências e sentimentos por 

meio de imagens e cartazes. Conclui-se que a experiência desta oficina alcançou o objetivo 

proposto e, através do PVP, oportunizou o compartilhamento de histórias, sentimentos e 

imagens que foi possível fortalecer vínculos, promover o empoderamento e valorizar saberes 

individuais e coletivos. 
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